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RESUMO

Introdução: Educação em saúde tem como objetivo ampliar comporta-
mentos saudáveis da população. Objetivo: Relatar a experiencia de pro-
fessores e alunos sobre atividade de educação em saúde sobre prevenção 
de câncer de mama realizada em uma Unidade de quimioterapia ambu-
latorial. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 
baseado na vivência de professores e alunos do curso de graduação em 
enfermagem de uma universidade pública sobre atividade de educação 
em saúde para prevenção de câncer de mama “Outubro Rosa” realizada 
na Unidade de quimioterapia ambulatorial de um Serviço de Oncologia 
e Hematologia de um Hospital de Ensino localizado no Sul do Brasil, no 
ano de 2022. Relato da Experiência: A experiência vivenciada foi descrita 
em três momentos: Apresentação da proposta, organização e desenvol-
vimento da atividade de educação em saúde. Para a organização foi ela-
borado um plano de trabalho adaptado do modelo Modulo Operacional. 
A atividade de educação em saúde realizada foi a sala de espera e foram 
desenvolvidas duas ações: Bate papo sobre o Outubro Rosa e roda de 
conversa sobre como notar um câncer de mama.  Foram utilizados os 
modelos dialógicos e Teach-back. Participaram da atividade 17 pessoas. 
Considerações Finais: A atividade de educação em saúde e a relação 
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Final Considerations: The health education activity 
and the relation between theory and practice provi-
ded an experience in development of a health educa-
tion activity in a systematic way and the integration of 
teaching and service.

Keywords: Health Education; Breast Neoplasms; 
Education Nursing.

INTRODUÇÃO

O câncer é uma doença caracterizada pelo crescimen-
to descontrolado e pela disseminação anômala de cé-
lulas no organismo. As células cancerosas possuem 
a capacidade de invadir tecidos adjacentes e, podem 
espalhar-se para outras partes do corpo através do 
sistema linfático e sanguíneo, em um processo conhe-
cido como metástase1. A biologia do câncer é com-
plexa e envolve alterações genéticas, epigenéticas e 
alterações no microambiente tumoral que favorecem 
o crescimento e a sobrevivência das células malignas2. 

O câncer é uma das principais causas de morbidade e 
mortalidade em todo o mundo. Fatores como o enve-
lhecimento da população, mudanças no estilo de vida 
com a utilização de dietas ricas em gorduras satura-
das, carnes processadas e pobres em frutas e vege-
tais, sedentarismo, mudanças de hábitos que inclui o 
consumo de álcool e tabaco que são fortemente asso-
ciados a alguns tipos de câncer, como pulmão, boca 
e colorretal e exposição a poluentes atmosféricos e 
radiação ultravioleta nas últimas décadas3, 4, 5. 

Estudo de estimativa global indica que ocorreram no 
ano de 2020 19,3 milhões de novos casos de câncer, e 

entre teoria e prática, propiciou a experiência sobre o 
desenvolvimento de uma atividade de educação em 
saúde de forma sistematizada e a integração ensino 
e serviço.

Palavras-chave: Educação em Saúde; Neoplasias da 
Mama; Educação em Enfermagem. 

ABSTRACT

Introduction: Health education aims to increase 
healthy behaviors of the population. Objective: To 
report the experience of teachers and students on 
health education activities about breast cancer pre-
vention carried out in an outpatient chemothera-
py unit. This is a descriptive study, in the form of an 
experience report, based on the experiences of tea-
chers and undergraduate nursing students from a 
public university about breast cancer prevention 
health education activity, "Pink October," carried out 
in an outpatient chemotherapy unit of an Oncology 
and Hematology Service in a Teaching Hospital loca-
ted in southern Brazil, in the year 2022. Experience 
Report: The experience was described in three sta-
ges: Presentation of the proposal, organization and 
development of the health education activity. For 
organization, a work plan was developed and adap-
ted from the Operational Module model. The health 
education activity was the waiting room and two 
actions were carried out: A discussion about Pink 
October and a conversation circle about how to de-
tect breast cancer. The dialogic and Teach-back mo-
dels were used. 17 people participated in the activity.  
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aproximadamente 10,0 milhões de mortes por câncer. 
O câncer de mama feminino foi o mais comumente 
diagnosticado, com uma estimativa de 2,3 milhões 
de novos casos (11,7%), seguido por câncer de pul-
mão (11,4%), colorretal (10,0%), próstata (7,3%) e  
estômago (5,6%)6. 

No Brasil o câncer de mama feminina, está entre os 
mais frequentemente encontrados, sendo o mais in-
cidente e apresenta as maiores taxas ajustadas nas 
Regiões Sudeste 52,83100 mil mulheres e Centro-
Oeste e 47,31/100 mil mulheres. As Regiões Nordeste 
e Sul apresentam valores semelhantes aproximada-
mente 40/100 mil mulheres, enquanto a Região Norte 
apresenta a menor taxa cerca de 27,73/100 mil mu-
lheres7.

O câncer de mama é um dos tipos de câncer mais co-
muns e a principal causa de morte por câncer entre 
as mulheres em todo o mundo. No entanto, a detec-
ção precoce desse tipo de câncer está associada a 
taxas de sobrevivência significativamente mais altas8 
(Menon et al, 2024). Nesse contexto, as campanhas 
educativas desempenham um papel importante na 
conscientização da população sobre os fatores de 
risco, os métodos de prevenção e a importância do 
diagnóstico precoce9,10.

Em relação a sensibilização sobre a prevenção do 
câncer de mama o “Outubro Rosa” é um movimento 
internacionalmente conhecido. No Brasil, são reali-
zadas diversas ações com o objetivo de compartilhar 
informações e promover a conscientização sobre a 
doença, proporcionar maior acesso aos serviços de 

diagnóstico e de tratamento e contribuir para a redu-
ção da mortalidade11. 

A eficácia dessas campanhas depende em grande 
parte da maneira como a informação é apresentada e 
recebida pelo público-alvo. Nesse contexto, o uso de 
material educativo, tem se mostrado uma ferramenta 
importante para aumentar o engajamento e a com-
preensão das mensagens de saúde12. 

Frente ao exposto, o artigo tem por objetivo relatar a 
experiência de professores e alunos sobre atividade 
de educação em saúde acerca da prevenção de câncer 
de mama realizada em uma Unidade de quimiotera-
pia ambulatorial.

METODOLOGIA

Relato de experiência, baseado na vivência de profes-
sores e alunos do curso de graduação em enferma-
gem de uma universidade pública, sobre atividade 
de educação em saúde para prevenção de câncer 
de mama denominada “Outubro Rosa” realizada 
na Unidade de quimioterapia ambulatorial de um 
Serviço de Oncologia e Hematologia localizado no 
Sul do Brasil. 

O  Serviço de Oncologia e Hematologia está  vinculado  
a  um  hospital  de ensino,  com  173  leitos distribuí-
dos em quatro áreas: clínica médica e especialidades 
clínicas, ginecologia e obstetrícia, pediatria e cirurgia 
geral e especialidades cirúrgicas, que possui serviços 
de referência regional, com destaque para a alta com-
plexidade em oncologia e apresenta os cenários que 
contemplam a linha de cuidado na área como: onco-
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logia clínica e cirúrgica, onco-hematologia, serviços 
de quimioterapia e radioterapia, atenção domiciliar e 
cuidados paliativos13. 

A atividade foi desenvolvida na disciplina Unidade 
do cuidado VI: Gestão, adulto e família, ofertada para 
os alunos que cursam o 6° semestre do Curso de 
Enfermagem, entre os meses de setembro e outubro 
de 2022. 

A disciplina Unidade do cuidado VI: Gestão, adulto e 
família, compõe a grade curricular obrigatória do cur-
so e visa o estudo teórico-prático do conhecimento 
que possibilite assistir o indivíduo com afecções clíni-
cas, cirúrgicas e situações emergenciais, e sua família 
com foco na inter-relação com a equipe de saúde nos 
diversos níveis de atenção, conforme as políticas do 
Sistema Único de Saúde.  Um dos conteúdos trabalha-
dos é “Educação em saúde nos serviços” que busca 
oportunizar ao aluno espaço para desenvolvimento 
de práticas educativas, sobre temas relacionados a 
prevenção e promoção da saúde levando em conta a 
escuta ativa e participação das pessoas14. 

A disciplina tem carga horária total de 374h horas, 
sendo 212h para desenvolvimento das atividades prá-
ticas em Unidade de Hematologia e Oncologia. Para o 
desenvolvimento de atividades de prática supervisio-
nada os alunos são organizados em grupos com seis 
componentes, são acompanhados por um professor 
e a carga horária semanal é de 12 horas divididas em 
dois dias na semana. 

A apresentação dos resultados se deu de forma des-
critiva da experiência vivenciada em três momentos: 

Apresentação da proposta, organização e desenvolvi-
mento da atividade de educação em saúde. 

A pesquisa não necessitou de apreciação do Comitê 
de Ética em Pesquisa, uma vez que se trata de um re-
lato de experiência que não utilizou informações insti-
tucionais e de caracterização dos profissionais ou dos 
pacientes, entretanto, respeitou os aspectos éticos 
emanados pela Resolução 466/2012 que diz respeito 
à pesquisa com seres humanos, preservando o anoni-
mato de todos os envolvidos15.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Apresentação da proposta

A atividade teve início com a apresentação da pro-
posta por parte dos enfermeiros assistenciais Serviço 
de Oncologia e Hematologia – Ambulatório de 
Quimioterapia sobre a colaboração do grupo de alu-
nos, professora Aluna de Pós-Graduação na organiza-
ção de uma atividade alusiva ao “Outubro Rosa” no 
ambulatório. Foi realizada uma reunião presencial 
com o grupo, na qual os enfermeiros apresentaram 
um roteiro de atividades que seriam desenvolvidas 
e uma proposta de cronograma. Nesse momento os 
participantes discutiram: o tipo de atividade que seria 
realizada, os assuntos que seriam abordados, a meto-
dologia e os recursos necessários para o desenvolvi-
mento da atividade. 

Os profissionais indicaram que o nível de escolaridade 
dos pacientes e familiares é considerado baixo, a maio-
ria não completou o ensino fundamental, portanto, a 
metodologia deveria contemplar essa realidade. 
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Organização 

A organização iniciou na semana seguinte a reunião. Os alunos e professora elaboram um plano de trabalho 
adaptado do modelo Modulo Operacional, proposto no Planejamento das Ações de Educação Permanente em 
Saúde no Sistema Único de Saúde16.

Tabela 1: Modulo operacional para atividade de educação em saúde

Atividade Educação em saúde alusiva a campanha Outubro Rosa

Objetivo geral Divulgação de informação ao público que circula pelo ambulatório de quimioterapia sobre a campanha  
outubro rosa e a importância da prevenção do câncer de mama.

Ação Atividades Responsáveis Pessoal 
envolvido Metodologia Recursos necessários Tempo de 

execução

Material Financeiro

Sala de 
espera

Bate papo so-
bre o outubro 

Rosa

Aluno 1
Aluno 4
Aluno 5

Aluno 1
Aluno 2
Aluno 3
Aluno 4
Aluno 5
Aluno 6

Professora
Aluna de Pós-

Graduação

Modelo 
dialógico

Material visual 
para projeção

R$ 0,0 15 minutos

Como notar 
um câncer de 

mama?

Aluno 2
Aluno 3
Aluno 6

Aluno 1
Aluno 2
Aluno 3
Aluno 4
Aluno 5
Aluno 6

Professora
Aluna de Pós-

Graduação

Modelo 
dialógico

Modelos 
de mamas 

confeccionado 
pelos alunos

R$ 100,00 15 minutos

Fonte: Elaborado pelas autoras. Pelotas, 2024.

Após a elaboração do plano de trabalho o grupo organizou a ação no formato de sala de espera que contemplou 
duas atividades: Atividade 1. Bate papo sobre o Outubro Rosa. Para esta atividade os alunos realizaram uma 
revisão de literatura para identificar estudos sobre os temas que iriam ser abordados e sobre a metodologia o 
modelo dialógico, que seria utilizada. A revisão de literatura foi realizada em livros, documentos governamentais 
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do Ministério da Saúde e artigos identificados nas bases de dados SciELO (Scientific Electronic Library Online) 
e National na Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed). A partir da revisão de literatura foi 
elaborado um material para apresentação visual contendo textos e imagens com 20 páginas, na plataforma de 
design gráfico Canva. A apresentação contemplou nove tópicos que foram elaborados na forma de perguntas 
e respostas: O que é o Outubro Rosa? O que é o câncer de mama? Por que é importante falar sobre o câncer de 
mama? Quais os fatores de risco para o câncer de mama? Quais os sinais e sintomas que devem ser observados? 
Como identificar alterações nas mamas? Homens também podem ter câncer de mama? Qual a importância de 
identificar as alterações nas mamas? O que fazer quando identificar as alterações nas mamas?

Foi definido a forma de apresentação considerando o modelo dialógico que reconhece que o indivíduo é su-
jeito de saber, e mesmo não tendo saber técnico-científico, ele não é deslegitimado17 e o modelo Teach-back 
no qual o apresentador fala lentamente, deve repetir as informações essenciais e utilizar um tempo adequa-
do para determinar o nível de entendimento dos participantes. O modelo está associado a um aumento da 
memória e compreensão da informação em saúde18. Os dois modelos podem ser utilizados para aumentar a 
compreensão das informações por pessoas com baixa escolaridade17,18,19

Figura 1: Atividade bate papo sobre o Outubro Rosa

Fonte: Elaborado pelas autoras. Pelotas, 2024.

Atividade 2. Roda de conversa: Como notar um câncer de mama?  Para a roda de conversa foi desenvolvido 
um kit com quatro mamas com o objetivo de demonstrar as alterações que poderiam ser identificadas nas 
mamas na iminência de um câncer. O kit foi confeccionado, por não ter material disponível que fosse possível 
representar as alterações de forma que os participantes pudessem ter a experiência do toque (sensibilidade 
tátil) aproximando o máximo da realidade. 
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Para identificação das alterações foi utilizado as imagens do material “Câncer de mama: saiba como reconhecer 
os 5 sinais de alerta” publicado pelo Ministério da Saúde em 202120 e as imagens do material “A mulher e o câncer 
de mama no Brasil” publicado pelo Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva em 201821.

As mamas foram confeccionadas considerando como modelo anatômico o torso humano feminino. Para con-
fecção foram utilizados os seguintes materiais: tecido em malha com elastano cor marrom claro (nude) e mar-
rom escuro para confecção do tecido mamário e aréola, manta acrílica para preenchimento, Compact Disc (CD) 
para confeccionar a base das mamas, tinta tempera vermelha e branca para colorir o tecido para demonstrar 
alteração na cor, novelo de lã com grumos para representar nódulos, velcro, agulha, linha para costura, cola 
para tecido. Forma representados nos modelos nódulo palpável, que deixam a mama com aspecto de casca 
de laranja; vermelhidão da pele da mama. Foi confeccionada uma base para anexar as mamas, de forma que 
pudesse ser colocada sobre o tórax do apresentador e ou voluntário, simulando as mamas no corpo humano.

As alterações inversão do mamilo, inchaço da mama, dor local, pequenos nódulos palpáveis nas mamas axilas 
e/ou pescoço, saída de secreção aquosa ou sanguinolenta pelo mamilo, foram abordados com a apresentação 
de imagens projetas. 

Figura 2. Materiais, confecção e utilização do kit mamas na atividade “Roda de conversa sobre como notar 
um câncer de mama”

Fonte: Elaborado pelas autoras. Pelotas, 2024.
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Desenvolvimento da atividade de educação  
em saúde

A atividade foi realizada em um único dia, na sala de 
espera do ambulatório de Quimioterapia. O espaço é 
frequentado por pacientes e cuidadores, trabalhado-
res do serviço e população que busca atendimento 
especializado. A sala de espera é um espaço grande 
e bem-organizado, com número de cadeiras suficien-
tes para acomodar todas as pessoas, assim como boa 
ventilação e iluminação. 

Estavam presentes na sala de espera, 19 pessoas e 17 
participaram da atividade, destes, sendo três traba-
lhadores do serviço.  

O grupo organizou o material, e convidou os presen-
tes a participarem da atividade. Os alunos iniciaram o 
Bate papo sobre o “Outubro Rosa”, pautado no diálo-
go, estimulando os participantes a assumirem um pa-
pel ativo no processo de aprendizagem. Foram feitas 
as seguintes perguntas como disparadores de apren-
dizagem: O que é o outubro rosa? O que é o câncer 
de mama? Por que é importante falar sobre o câncer 
de mama? E a partir das respostas dos participantes, 
foi utilizada abordagem crítico reflexiva da realidade, 
facilitando que os participantes formassem uma opi-
nião sobre o tema discutido a partir da reflexão. 

	 De acordo com Lira22 a educação em saúde é 
um processo pedagógico que demanda o desenvolvi-
mento de um pensamento crítico-reflexivo no qual a 
emancipação e a autonomia dos sujeitos podem ser 
promovidas considerando sua história de vida e ex-

periências, instrumentalizando-os para a tomada de 
decisões de saúde e para o autocuidado. 

	 O disparador é um recurso que mobiliza algo, 
que instiga e leva a reflexão sobre o assunto aborda-
do, que impulsiona uma problemática para ser re-
solvida. Pode ser utilizado com disparador: situação 
problema, imagem, texto, música ou qualquer outro 
elemento que contribua para o compartilhamento 
de conhecimentos23.

	 O grupo deu seguimento a atividade, condu-
zindo a roda de conversa a partir das demais perguntas 
elencadas na apresentação, proporcionado um cenário 
participativo assegurando aos participantes espaço para 
participação e discussão a partir dos seus saberes24. 

	 A roda de conversa, foi organizada após o bate 
papo. Na atividade foi abordada a temática: Como 
notar um câncer de mama? Os alunos utilizaram os 
modelos de mamas confeccionados para demostrar 
as alterações que podem ser encontradas nas mamas 
e podem ser indicativos de câncer.  

	 A roda de conversa é um espaço coletivo em-
pregados para diálogo, discussão, análise e reflexão   
sobre diversos temas, tendo diferentes finalidades25. 
Podem ser utilizadas como prática pedagógica que 
provem compreensão e diálogo e auxiliam na com-
preensão das temáticas voltadas para a saúde26. 

A abordagem seguiu a linha participativa, ouvindo as 
vivências e dúvidas e tratando do assunto com expli-
cação científica, adequando o nível de complexidade 
as necessidades dos participantes.   
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O modelo Teach-back foi utilizado no final da ativi-
dade, para fazer a síntese do conhecimento, ou seja, 
unificar as vivências e dúvidas as informações da ex-
plicação científica de maneira que produzam novas 
ideias ou explicações.

Os integrantes do grupo solicitavam aos participantes 
“Quero que vocês me ensinem de volta”, “Quero que vo-
cês declarem/digam com suas próprias palavras o que 
precisam saber sobre prevenção do câncer de mama”, 

“O que precisam fazer caso identifiquem algum dos 5 
sinais de alerta”. E logo indicavam "Quero ter certeza 
de que eu expliquei as coisas claramente”27, 28.

	 O modelo Teach-back é uma intervenção de al-
fabetização em saúde baseada em evidências de baixo 
custo e baixa tecnologia, que promove o envolvimento 
do paciente, melhora comunicação e a compreensão 
e consequentemente a adesão e possibilita a tomada 
de decisão compartilhada. O objetivo do modelo é ga-
rantir que o profissional de saúde tenha explicado as 
informações claramente para que os pacientes e suas 
famílias entendam o que foi comunicado28. 

A atividade de sala de espera foi finalizada, após 30 
minutos. Posteriormente foi realizada uma reunião 
com os enfermeiros da unidade, na qual o grupo de 
alunos e professora apresentaram os resultados.

Considerações Finais

A atividade de educação em saúde proporcionou a apli-
cação de conteúdos que são desenvolvidos em cenários 
de aprendizagem teóricos na prática, o que possibilitou 
a construção de competências e habilidades importan-
tes para a atuação profissional do enfermeiro, conside-
rando os processos de trabalho assistir e ensinar. 

	 A atividade propiciou aos alunos experiencia-
rem o processo que envolve a concepção, organização 
e desenvolvimento de uma atividade de educação em 
saúde de forma sistematizada com a utilização de mé-
todos recomendados e/ou baseados em evidências, 
ou seja, por meio da aplicação de métodos apoiados 
por pesquisas científicas para alcançar os resultados 
desejados, sendo útil para o desenvolvimento de ha-
bilidades de comunicação e tomada de decisão. 

	 O estudo apresenta como limitação a realiza-
ção da atividade em um único   encontro, o que suge-
re, que novas atividades como esta, sejam replicadas 
com outros grupos em outros semestres, podendo 
também ser avaliada em estudos futuros, quanto evi-
dência para o cuidado à saúde. 

	 A experiência contribuiu para o fortalecimen-
to do vínculo entre a ensino e o serviço, ampliando o 
diálogo entre professores, estudantes e trabalhadores 
sobre o cuidado de enfermagem e deve ser incentiva-
da na formação de enfermeiros.
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